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Beatriz Seixas

O tempo se tornou uma das
principais commodities no
mundo moderno, especial-

mente quando o ambiente é volta-
do para os negócios. E, neste caso,
a máxima “tempo é dinheiro” ga -
nha ainda mais sentido entre
quem cada vez mais valoriza qual-
quer minuto das 24 horas do dia.

Para fazer esse tempo render,
empresários e executivos do Esta-
do têm encontrado uma saída nos
céus do País e optado por deixar o
carro na garagem e resolver a puxa-
da rotina empresarial de helicópte-
ro e avião particular. No Espírito
Santo, são 27 helicópteros, entre
particulares e comerciais. Número
que ganha força ano após ano, e que
ao ser comparado com uma década
atrás, representa um crescimento
superior a cinco vezes.

Entre aqueles que dão preferên-
cia para o transporte aéreo no Es-
tado estão empresários de ramos
como de rochas ornamentais, pe-
tróleo, agropecuária e transporte.

Para o economista Marcelo
Loyola Fraga, além da busca pela
otimização do tempo, o “boom” do
setor está ligado ao desenvolvi-
mento da cadeia de petróleo, à des-

NEGÓCIOS NAS ALTURAS

Do cavalo ao helicóptero
Para administrar os negócios no Estado, na Bahia e em

Minas, o empresário do ramo madeireiro Eloisio Sabadini
lança mão de suas aeronaves: um Robinson 66 e um jato Ci-
tation Mustang. Mas, o transporte nem sempre foi pelos ares.
“Fazia um trajeto que levava uma hora. Mas passei a ir de ca-
valo, e o tempo reduziu para 15 minutos”, lembra ao comentar
a importância de se adaptar às situações e com humildade.

C O M P E T I T I V I DA D E

O que era luxo virou necessidade
A ideia de que usar helicóptero ou avião é “artigo de

l u xo” é, na visão do presidente da Lorenge, José Élcio
Lorenzon, ultrapassada. “É uma questão de necessi-
dade”. Lorenzon conta que ele, o diretor de novos ne-
gócios, Leandro Lorenzon, e outros executivos da
construtora utilizam as aeronaves para tratar dos ne-
gócios no Estado e no Rio de Janeiro.

centralização dos investimentos
no Estado, ao aumento do poder
aquisitivo do empresariado e à se-
gurança. “As BRs 101 e 262 são pés-
simas. Não oferecem condições de
tráfego rápido e seguro. Dessa for-
ma, empresários, que inclusive
têm negócios fora do Estado, ga-
nham tempo e vantagem competi-
tiva com o uso das aeronaves.”

O coordenador dos cursos de pi-
loto e comissário de voo e gestor
de segurança operacional do Ae-
roclube do Espírito Santo, Marcus
Nascif, acrescenta a facilidade que
o helicóptero oferece de desloca-
mento, pouso e decolagem.

Ele comenta ainda que a aviação
tem movimentado o mercado ca-
pixaba. “No Aeroclube, a capacida-
de de hangaragem está esgotada.
Os empresários estão partindo pa-
ra construir seus helipontos e han-
gares próprios.”

Mas esse mercado não decolou
apenas entre os que têm a própria
aeronave. É muito comum a busca
por serviços de táxi aéreo. “Há des-
de executivos até pessoas que fre-
tam para lazer, captação de ima-
gens e estudos”, explica o piloto
Marcos Aurélio ao citar que fretar
um helicóptero de quatro lugares
custa em média R$ 2.500 a hora.

AVIAÇÃO EXECUTIVA

Helicóptero substitui carro
Empresários e
executivos do Espírito
Santo encontram no
transporte aéreo a
solução para otimizar
a rotina de negócios

“E m p re s á r i o s
ganham tempo

e vantagem competitiva
com a utilização
das aeronaves”Marcelo Loyola Fraga, economista

“Consigo descansar
e ter mais

momentos de lazer.
Está até me sobrando
tempo agora”

Mais tempo para trabalho e descanso
Trinta anos de aviação executiva, três aeronaves e

mais de 10 mil horas de voo. Esse universo faz parte do
dia a dia do empresárioe deputado federal Camilo Cola.
Ele conta que com o deslocamento aéreo particular para
Brasília ganha pelo menos 5 horas do dia. “Tenho mais
tempo para trabalhar, descansar e fazer outras ativida-
des ”. Camilo diz que usa seu helicóptero em viagens
curtas e para os negócios ligados à exploração mineral.

ACERVO PESSOAL ACERVO PESSOAL

ACERVO PESSOAL

Mais qualidade
de vida

De uma a três vezes por
semana, o empresário Al-
tair Fidelis Romlow — que
tem negócios na agrope-
cuária, silvicultura, imó-
veis e concessionária de
motocicletas — troca as
estradas pelos ares.

A bordo do seu helicóp-
tero Robinson 66, com ca-
pacidade para cinco pes-
soas, ele consegue reduzir
o tempo de viagem de Vitó-
ria para Porto Seguro de
nove horas para 2h10. Além
da Bahia, chegar a destinos
como Minas Gerais e cida-
des do Espírito Santo ficou
muito mais rápido e seguro.

Para ele, o transporte
aéreo mudou completa-
mente sua rotina: “Co n s i g o
descansar e ter mais mo-
mentos de lazer. Está até
me sobrando tempo ago-
ra ”, fala bem humorado.

O empresário diz que a
aviação oferece muitas fa-
cilidades, mas para que ela
seja mais bem usufruída é
preciso melhorar a infraes-
trutura no Estado. “Há
poucas opções de abaste-
cimento e helipontos.”

ACIMA DO TRÂNSITO
ADRIANO HORTA/AT
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AVIAÇÃO EXECUTIVA

Estado tem a 12ª
maior frota do País

Cresce procura por aulas de voo

AGÊNCIA PETROBRAS

PLATAFORMA de petróleo

A busca por mobilidade e oti-
mização do tempo faz com
que a aviação executiva veja

sua demanda ir às alturas em todo o
País. Não é à toa que a frota brasilei-
ra de helicópteros é a quarta no ran-
king mundial, e São Paulo ocupa a
liderança entre as cidades do plane-
ta com mais aeronaves desse tipo.

No contexto nacional, o Espírito
Santo é o 12º colocado em número
absoluto de helicópteros, com 27.
Mas, se a relação for de helicópte-
ros por habitante, o Estado ganha
algumas posições e fica em nono
lugar, segundo dados de 2013 da
Associação Brasileira dos Pilotos
de Helicóptero (Abraphe).

Ainda de acordo com a entidade,
o setor cresce 20% ao ano na mé-
dia dos últimos cinco anos. São
mais de 3.700 pilotos de helicópte-
ro em operação no território na-
cional, uma frota de 1.990 helicóp-
teros (714 só no estado de São Pau-
lo) e uma média anual de 300 li-
cenças emitidas para Piloto Co-
mercial de Helicóptero (PCH) nos
últimos três anos.

O piloto, engenheiro mecânico e
aeronáutico com especialidade em
helicópteros Octavio Schneider
comenta que prova do bom mo-
mento do mercado é o fato de o
Aeroclube do Espírito Santo ter
atingido sua capacidade máxima,
com cerca de 60 aeronaves (aviões
e helicópteros). “Há 20 anos, o Ae-
roclube tinha no máximo 5, hoje o
número é 12 vezes maior.”

O piloto de aviação executiva
Alessandro Dall Orto dos Santos,
há 22 anos no mercado, acrescenta
que o Aeroporto de Vitória ficou
pequeno para atender a demanda.
“Não há espaço para a aviação exe-
cutiva no Aeroporto de Vitória.
Quem costumava operar na capital
criou como alternativa o Aeroclu-
be e o Aeroporto de Guarapari.”

Santos cita que, em Guarapari,
até o final de 2012 as aeronaves que
ficavam hangaradas representa-
vam cerca de 300 mil dólares e que
hoje esse valor é da ordem de 8 mi-
lhões de dólares. “Isso mostra a ex-
pansão e o potencial do setor.”

Outro dado que revela que o seg-
mento está em alta é o tempo que
uma pessoa precisa aguardar para
adquirir o novo transporte. “Sã o
pelo menos 10 meses na fila de es-
pe ra ”, garante Schneider ao co-
mentar que os helicópteros mais
usados no Brasil são fabricados
nos Estados Unidos, França, Ale-
manha, Itália e Canadá.

O engenheiro pondera ainda que
o mercado não está sendo comple-
tamente atendido. “Tem falta de pi-
loto, mecânico e profissionais para
controle técnico de manutenção.”

O crescimento do mercado da
aviação executiva no Estado é pos-
sível ser notado também pelo au-
mento na procura por cursos em
escolas de voo. No Aeroclube do
Espírito Santo, em Vila Velha, são
50 alunos aprendendo a pilotar
avião e 20 helicóptero.

“A procura está sempre crescen-
do. Nesses últimos tempos nunca
vi ficar em baixa. As turmas sem-
pre estão cheias”, afirma o instru-
tor de helicóptero e avião Thiago
Rodrigues de Lima Azeredo.

Segundo ele, o perfil dos interes-
sados é bem variado, com alunos
que vão dos 18 aos 50 anos. E ape-
sar da procura feminina ter au-
mentado, esse ainda é um ambien-
te dominado pelos homens.

Azeredo explica que a maioria
dos aprendizes tem o foco no mer-
cado e revela que quem deseja se
tornar um piloto deverá se dedicar

Petróleo cria novas oportunidades
As descobertas do pré-sal no li-

toral brasileiro não impulsionaram
somente negócios voltados para a
exploração e produção de petróleo
a milhares de metros no fundo do
mar. A cadeia petrolífera alavan-
cou também o mercado aéreo.

Com as projeções da Petrobras
de ampliar a produção diária para 4
milhões de barris de óleo até 2020,
a estimativa é de que dobre a frota
de helicópteros e a tripulação (pilo-
to e copiloto) em operação no País.

Atualmente, segundo dados da
Associação Brasileira de Pilotos de
Helicóptero (Abraphe), no seg-

mento offshore (alto mar) são cer-
ca de 660 pilotos e copilotos em
operação para uma frota de 128 ae-
ronaves que atuam no transporte
para as plataformas de trabalha-
dores, equipamentos e cargas.

De acordo com a Abraphe, os
profissionais estão sendo treinados
pelas próprias empresas para for-
marem comandantes preparados
para operarem as aeronaves de
grande porte necessárias nas opera-
ções offshore. Os salários de pilotos
são, em geral, a partir de R$ 7 mil e
podem chegar a R$ 30 mil, espe-
cialmente para atuar no offshore.

T H I AG O
AZEREDO e seu
aluno Endrew
Vieira, que
revela que a
ligação com o
setor começou
cedo, quando
aos cinco anos
andou pela 1ª
vez em uma
a e ro n ave

RANKING NACIONAL

Raio X do setor
Estado tem 10 helipontos

ESTA D O NÚMERO DE
HELICÓPTEROS

1º São Paulo 714
2º Rio de

Janeiro
456

3º Minas
G e ra i s

229

4º Pa ra n á 85
5º Distrito

Fe d e ra l
62

6º Sa n ta
C ata r i n a

61

7º Goiás 52
8º Rio Grande

do Sul
46

9º Ce a rá 43
10º Pe r n a m b u c o 33
11º Pa rá 32
12º Es p í r i t o

Sa n t o
27

13º Bahia 26
14º Ma ra n h ã o 22
15º Amazonas 21
16º Alagoas 15
17º Mato Grosso 12
18º To c a n t i s 8
19º Mato Grosso

do Sul
7

20º Piauí 7
21º R ondônia 7
22º R oraima 7
23º Rio Grande

do Norte
6

24 º Pa ra í b a 5
25º Se rg i p e 5
26º Ac r e 1
27º Amapá 1
To ta l 1990

QUARTA MAIOR FROTA CIVIL
DO MUNDO DE HELICÓPTEROS

1º ESTADOS UNIDOS
12.000 a e r o n ave s

2º C A N A DÁ
2.776 a e r o n ave s

Crescimento do setor
20% AO ANO: é quanto cres-
ce em média o setor de helicóp-
teros

3.700 PILOTOS DE HELI-
CÓPTERO: é o número de pro-
fissionais em operação no País

300 LICENÇAS são emitidas,
em média, por ano para Piloto
Comercial de Helicóptero (PCH)

A frota de helicópteros no Espírito
Santo dobrou nos últimos 5 anos.

NO ESTADO

de dois a três anos e investir de
R$ 70 mil a R$ 100 mil.

Um dos alunos de Azeredo é o
capixaba Endrew Mondoni Vieira,
de 23 anos. Filho de piloto e um
apaixonado pela aviação, Endrew
conta que a ligação com o setor co-
meçou cedo, quando ele tinha cin-

co anos e andou pela primeira vez
em uma aeronave.

“Cresci muito próximo da avia-
ção e a escolha por essa carreira foi
motivada, principalmente, pela
p a i xã o ”, diz ao comentar que faz
aulas há dois anos e que seu objeti-
vo é se tornar piloto comercial”.

Em 2008 Em 2013

13
H E L I C Ó P T E RO S

27
H E L I C Ó P T E RO S

Alguns helicópteros usados no Estado

Va l o re s

De R$ 800 a R$ 9.500
é quanto pode variar, em geral, o preço da hora da lo-
cação de um helicóptero, dependendo do modelo e da
capacidade de passageiros

De R$ 600 mil a R$ 20 milhões
é quanto varia, em geral, o preço de helicópteros de
acordo com modelo e ano de fabricação

3 HORAS é o tempo
médio de autonomia de
voo dos helicópteros. Es-
se tempo equivale em
média a uma distância de
540 QUILÔMETROS

3º AU ST R Á L I A
2.025 a e r o n ave s

Fonte: Anac, Abraphe, Abag, Octavio Schneider, Thiago Azeredo, Alessandro Dall Orto, Marcus Nascif, Marcos Aurélio e pesquisa A Tribuna.
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OCTAVIO SCHENEIDER diz
que prova do bom momento do
setor é o fato do Aeroclube ter
atingido a capacidade máxima

Jet Ranger
206 B3

Robinson 66 Sikorsky 76 Esquilo EC 130
B4
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6“Quem quer
comprar um

helicóptero novo tem
de aguardar em uma fila
de espera por pelo
menos 10 meses”Octavio Schneider, piloto, engenheiro e
especialista em helicópteros
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